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PARTE OFFICIAL. 
O «Diario do Governo» de 21 


contem um decreto concedendo “a 
Carlos Bembé, na qualidade de re- 
presentante d'uma sociedade alleman, 
que pretende formar nas margens 
do rio Zambera uma colonia agricola 
e commercial, a porção de lerreno 
baldio para isso necessario. 

o me 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Abertura do isthmo de Suez. — Encerra” 


mento da subscripção. — Bom acolhi- 
mento da empresa em França. — Áber- 
tura do parlamento meste pai «— Si- 
tuação financeira do imperio francez 

— Projecto de augmentar os ordena- 
dos dos funccionarios publicos. — Re- 
flexões sobre este assumpto. — Apresa- 
mento d'um mavio francez pelo crusei- 
ro anglez. — Apreciação e consequen- 
cias deste facto. — Nomeação de Emile 
de Girardin para membro do conselho 
de estado. — Processo de Montalembert. 
— Agitação na alia. — Alliança do 
Piemonte e da França. — Situação da 
Austria. — Indemnisações pedidas pela 
Russia. — Noticias de Hespanha. 


A nossa revista começa hoje com 
uma boa nova. A civilisadora emprezo 
da abertura do isthmo de Suez vao con- 
quistando gerses adhesões, é cominha ra- 
pida para a sua definitiva realisação. A 
subscripção annunciada em França, e nos 
eutros poizes da [Europa para esto fimo, 
encerrou-se a 30 do Novembro. Os re- 
sultados alcançados são superiores a lo- 
das as previsões, o excedem as mais di- 
latadas esperanças. ! 

Em França, o numoro dos subscri- 
Braras. conhecidos, suba a 21:035. Das 
E" pois demasiado. fervoroso 'o en'- 
thusiasmo e empenho civilisador, com 
que esta grandiusa empreza foi acolhida, 
não só em França, mas em todas as na- 
ções da Europo. E" este um aconteci- 
mento de incalculaveis resultados, que a 
historia ha de archivar nas suas paginas 
mais selectas, abençoando essa abra mo 
numental, que ha de enlaçar dous mun- 
dos, e apertar no mesmo vinculo de ci- 
vilisação universal dous continentes des- 
conhecidos pela distancia, c segregados 
polo espaço e pelo tempo. 

Resta agora, que a diplomacia curo- 
pea ponha termo a todos os embaraços, 
que se oppoem ao complemento deste 
laborioso, o rasgado commellimento. As 
susceptibilidades nacionaes, e as appro- 
bensões, e temores dos governos devem 
ceder o passo á civilisação, que se adian- 
ta, e aos grandes melhoramentos, que 
tendem a transformar as condições sociaes 
da humanidade. 

A Inglaterra não carece do isola- 
mento dos povos, e da separação dos con- 
tinentes para alovantar a sua industria 
sobre as manufaciuras estrangeiras, e 
alargar a extracção dos seus productos 
pela multiplicação do consumo. 

O monopolio da navegação oriental, 
que agora lhe pertence, será substituido 
pelo augmento de prosperidade geral, e 
pelo progressivo desenvolvimento do con- 
sumo, e das transacções commorciaos. 
A civilisação, e os interesses do commer- 
cio universal não podem estacar diante 
das momentaneas conveniencias politicas 
d'uma nação, que monopolisa em seu fa- 
vor ss communicações maritimas d'uma 
grande parte do mundo conhecido. 

Como fallamos da França, pede a boa 
ordom da nossa revista, que antes de 
tocarmos n'outro assumplo, demos ainda 
aos nossos leitores as mais transcenden- 
tes nolicias, que daquelle paiz nos lroz 
o correio estrangeiro. % 

O parlamento deve abrir-se no dia 5 
de Janeiro proximo. como o indicam to- 
das as probabilidades, e os mais adian- 
tados calculos da politica. Esta noticia 
não é porem revestida de caracter ofli- 
cial, e carece por isso de ser devida- 
mente confirmada para merecer todo o 
credito. 

O ministro da fozenda acaba de fa- 
zer o seu relatorio so imperador sobre 
a situação financeira do imperio, e pode- 
se dizer, que é extremamente lisongeiro 
o quadro da divida publica naquelle 
paiz. 

Segundo so vê deste bem elaborado 
documento, a divida fluctuanto tem sido 
consideravelmento reduzido, e aprecian- 
do os acluses recursos do lhesouro, O 
ministro suppõe, que ainda podem ser 
destinados mais 200 milhões do francos 
para levar a cabo a sua amorlisação, 


Neste relatorio vem já expendidas as 
bases do orçamento do anno fuluro, e 
contem-se alli varias providencias, que 
vão ser oflerecidas á deliberação do cor- 
po legislativo. 

Entre estas avulta o projecto de me- 
lhorar a sorte dos funceionarios publicos, 
começando pelos inferiores, e levando a 
reforma aló aos mais elevados. | 

Apontamos este exemplo aos legisla- 
dores de todas as nações ilustradas. Des 

o que os recursos da fazenda publica 
consentem ao governo a disposição de 
algumas sommas, que sobejam das despo- 
2as urdinarias do estado, a primeira clas- 
se para que se olha com desvelada at- 
tenção, é a dos fanccionarios publicos , 
opprimidos sempre de pesado trabalho, 
e persoguídos por continuadas e doloro- 
sas privações, que não raro poem a sua 
austera probidado  á mercê das seducções 
da corrupção, e das inevitaveis tentações 
do crime. 

O funcionalismo civil deve ser em 
todos os poizes larga e generosamente 
compensado. Das parcas remunerações, 
dos pequenos e insulficientes salarios, 
origina-se sempre a corrupção, o con- 
trabando, a relaxação e esquecimento dos 
deveres da aulhoridade, e desmoralisação 
dos funccionarios, as fraudes commetti- 
das nos rendimentos do estado, e a sub- 
versão immudiala de todas os leis o prin- 
cipios do administração publica. 

O sorviço mal retribuido não é ser- 
viço: é desserviço e immoralidade, Per- 
do o estado por um lado as economias, 
que alcança pelo outro. À experiencia 
acode em abono desta incontestavel ver- 
dado. A historia de todos os paizes está 
choia d'estes exemplos. O governo fran- 
cez comprebendeu isto, € procura atalhar 
o mal, é melhorar a situação dos func- 
cionarios publicos. Attentem nºesto facto 
os governos de todos os paizes, onde os 
recursos publicos permittem tão desejo - 
Mopronelhorasm PRI or usoico gala ju a 
vio francez, que levava 'a Dordo negros 
livres da costa d'Africa, 

Se esta nolicia se realisar, teremos 
que assistir a um novo espectaculo de 
barbaria como essa que ha pouco ahi 
se representou nas sgoas do Tejo| Des- 
filarão as esquadras francezas para os 
portos do Inglaterra a reclamar perem- 
ptoriamento a entrega do navio negreiro 
ha pouco apresado? Levantar-se-ha do 
novo o estandarte imperial a cubrir o tra- 
fico, e a rasgar as eslipulações do direito 
internacional, e os artigos expressos dos 
traclados e convenções, para salver a 
dignidade da França, e o orgulho mili- 
tor do imperador? Haveria a bordo al- 
gum commissario do governo francez, que 
apartasse do navio negreiro todas as sus- 
peitas do commercio illegal, e deshu- 
mano? 

Não sabemos. A França não deve 
ser menos alliva com a sua poderosa ri- 
val, do que o fui ha pouco no conflicto 
provocado pelos seus agentes com uma 
pobre e abatida nação do occidente da 
Europa. E" agora, que q seu orgulho 
deve oslentar-se ein loda a sua luz, e 
que o pundonor immaculado do imporio 
deve ser solemnemente vingado, 

Chegou a occasido opportuna de se 
convencer a opinião publica de todos os 
poizes civilisados, de quo a França sabe 
manter illeso a sou direito tanto nas suas 
relações comú as pequenas nações, como 
nas controversias suscitadas com os go- 
vernos fortes e poderosos. 

“Aproveitará o França este ensejo 
para romper as hostilidades com a sua 
rival politca e commercial? Cremos, 
que não, A questão é demasiada nente 
odivsa e triste, para que n'ella se pos- 
sam empenhar as armas francezas, e a 
honra da bandeira imperial. As vergo- 
nhusas scenas do Tejo não se repetem. 
Uma vez commettidos, o pejo da histo- 
ria, € os principios eternos da civilisação 
universal, não consentem mais a sudes- 
canlalosa renovação. O exemplo fica me- 
moravel. As nações envergonham-se. O 
espirito publico indigna-se; e o crime 
não ousa escurecer de novo os fastos do 
progresso humano. À data fica memora- 
vel na chrunica dos successos contempo- 
raneos, mas o facto não se reproduz. À 
França mesmo está talvez arrependida 
do funesto procedento que legou à his- 
toria. 

Os jornaos estrangeiros referem-nos, 
como provavel a nolicia da nomeação para 
o conselho de estado do M. Emile Gi- 
rardin. , 

Custa a crer que haja fundamento 
para tal boato, 
philosopho democrato, o incansavel re- 
formador não póde, sem desmerecer na 
ustimação publica, trocar a gua rigidez 


de principios, e a independencia das suas 


O eminente escriptor, o 


antigas convicções pelas inglorias mer- 
cês do imperio, que lhe podem engran- 
decer a fortuna, mas que, certo, lhe at- 
tenuam a reputação, e lhe escurecem o 
nome, e o caracter individual. 

Não podemos crêr tal notícia sem 
a vêrmos confirmada. E verdade que a 
virtude, e a honestidade politica difhicil- 
mente so deffendem das vaidades da for- 
tuna, e das lisonjas e promeltmentos do 
pader. Sabemo-lo Custam muito a sus- 
tentar na obscuridade politica as mais 
sinceras convicções, e as doctrinas ontr'ora 
evangelisadas. 

Cormenin, o vigoroso pamphletario, 
o intractavel libellista dos primeiros dias 
da revolução democratica, já desertou e 
esqueceu as suas antigas bandeiras, e 
vecupa actualmente um lugar de conse- 
Ibeiro de estado. O exemplo fascina. O 
antigo redactor da Presse, pôde deixar- 
se seduzir pelo precedente. A historia 
ba de lamenta-lo. 

O processo do conde de Montalombert 
segue os seus termos. O indulto do im- 
perador foi regeitado com nobro altivez 
pelo agraciado. Uma carta sua, em que 
extranhava, que o imperador interviesse 
nos processos judiciaes, fazendo parar por 
um acto seu a acção da justiça, signifi- 
cou ao Monitor esta orgulhosa resolução 
So a pena imposta pelos tribunaes [ôr 
amnistiada, não é por sollicilação, ou vo- 
luntario acquiescencia do condemnado , 
quo a condemnação legal deixa de ser 
cumprida. . 

M. de Montalembert recorreu pars 8 
instancia superior da sentença que 0 con- 
demnava, e espera obter alli a devida jus- 
tiço. So a não obtiver, só então ó que 
tem lugar a applicação do indulto impe- 
rial. Antes d'isso não. O processo caminha 
regularmonte, o só depois de concluido 
terá logar o decretado perdão. 

Na ltalia ha grande agitação, e re- 
coiam-se graves dissenções. No reino Lom- 
bardo-Veneziano 6 geral a indignação con- 
fes NA LEnvorno, e as suas auctoridades, e 

Os povos teem | os olhos: fitados no 
Piemonte, e esperam ver sempre por 
aquelle lado a esperada aurora da sua res- 
surreiçõo politica e social. De dia para dia 
cresce a agilnção, augmontam as esperan- 
sas, phantasiam-se sonhos de independen- 
cia e liberdade, e preparam-se os animos 
para os proximas, e sanguentas campa- 
nhas da sua gloriosa emancipação. 

Diz-se que o Piemonte está alliado á 
França para conseguir esta suprema aspi- 
ração, e levar a cabo a redempção das op- 
pressas e agrilhoadas provincias d'aquella 
desgraçada eabatida peninsula: Esta aliança 
comprebende-se sem grande exforço de in- 
telligencia. A França quer acabar na Italiu a 
dominação austriaca e restabelecer alli a sua 
antiga influencia politica, O governo pie- 
montez deseja alargar as fronteiras nacio- 
naes e aggregar ao seu paiz as ferteis provin- 
cias do reino lombardo-veneziano. E' com- 
mum ás duas potencias o odio á dominação 
austriaca. O seu pensamento aspira ao mes- 
mo fim. As suas forças € recursos devam 
pois estar unidos no dia supremo do com- 
bate, em que tem que pleitear-se o des- 
tino d'aquellas infurtunosas nações. 

A Austria pressento a tempestade, que 
começa a agglomerar-so, e Lenta desviar 
de si o raio, que póde estalar-lhe no seio 
As ultimas notícias relativas a esto assum- 
pto dizem-nos, que se tracta de. celebrar 
alliança entro o governo austriaco e o 
prussiano. 

Pódo ser, que assim aconteça. mas a 
velha e secular rivalidado entre estas 
duos potencias, o antagonismo de in- 
fuencia, que as divide desde longos annos, 
levam-nos a crer que esta alliança não 
será do facil realisação Todos sabem a 
emulação, e secreta hostilidade, que no 
seio da diela germanica põe sempre em 
manifesta contradicção os representantes 
dos dous governos. Rivaes pela historia, 
pelas Lradiações, e pelos intentos de pre- 
dominio, e ambição politica, não poderão 
sem dilficuldade vir a uma convenção ex- 
pontanea de mutua allianço. Esperamos 
porem mais seguras noticias. 

Não vem só d'este lado os perigos. e 
ameaças de Iristes evenlualidades para a 
politica austriaca. A Russia, reclama tam- 
bem a indemnisação das despezas Íeitos no 
guerra ds Hungria para salvar o tbrono im- 
perial. das garras ensanguentadas da re- 
volução triumphante. 

Unidas no mesmo pensamento a Rus- 
sia o a França espiam o momento favo- 
ravel de dirigir o golpe fatal ao coração 
do imperio austriaco, repartindo entre si 
a influencia politica europa, e annul- 
lando pelas armas um poder hostil, que 
as embaraça, e amedronto. 

Conseguil-o-bão? Dorá isto ensejo 
para começar o incendio geral d'uma lu- 
cla europea? Bo que fará o Inglaterra 
na meia desto tremendo vacillar das ar- 


mas, e do terrivel conflicto mis avan- 
tajadas potencias da velhadpa? Fi- 
cará attenta ás luctuosas perigs da guer- 
ra da India, ou lomará em o seu 
logar na indefinita peleja, gpode em 
breve alastrar de ruinas ote da Eu- 
ropa ? + 
Não podemos dizel-osbe ao fu- 
turo a solução destes dilicmoblemas. 

Em Hespanha continusmesma in 
decisão politica. As camarstão func- 
cionando A dos deputadoccupa-se 
com o.exame dos selos eles, o a 
dos senadores propoz já uamenda ao 
discurso da coroa, censurariproceder 
do governo em relação á meia das lis- 
tas eleitoraes, e á nomeação 14 se- 
nadores novos. 

Esta moção foi addiadr não es 
tar ainda constituido o «So, e ser 
intempestivo o voto de censproposto 
pelo senador Sanz. 

Em quanto se não conem defi- 
nilivamente as duas camarm politica 
está estacionaria, e a siluanão sofire 


alteração. Esperemos poislicias ulte- 
riores. Fôra temerario qualyuizo an- 
tecipado. 


PORTUGAL E À FNÇA. 


A QUESTÃO DO NAVICARLES. 
Continuado do n.º. 2 


olficio de 30 d'Outubro ultive: do qual 
n'esta occasião envio. ummunda via, 
tenho à honra de me dirigutra voz 
a v. ex? participando-lbue no dia 
1.º do corrente mez foi livino Ibo, 
pelas mesmas circumstancifuo moli- 
varam a detenção da borMarie el 
Caroline, a barca Maris Sieique ten- 
do seguido viagem para: ecidade, e 
dadardando qno qr c3p (OB dia 
ex encôntrará, feitas e ussdos pelo 
respectivo capitão, e pololegado da 
adminirtração d'essa ilha ado do di- 
to navio, procedimento essimilhante 
ao que se seguiu com o capa barca 
Murie ct Carotine, e delegida admi- 
nistração a sou bordo. oveito esta 
occasião para dirigir a v.º, as mi- 
nbas mais respeitosas danirações de 
consideração. 

Deus guardo a v. epnlacio do 
governo geral de Moçambig20 de No- 
vembro de 1857, = [Il."9%es.Pº snr. 
governador geral da ilha deunião. ==> 
João. Tavares de Almeidgovernador 


geral. 
N.º 45-G. 

(Copia n.º 6.) — Goverigaral da 
provincia de Moçambique, !llMº Snr. 
— As barcas francezos Maat: Caroli- 
ne e Maris Stella foram lis no Ibo, 
o sujeitas á minha decishor se apre- 
sentaremm ali pretendendo isar carre- 
gausentos de colonos. Emiav da lega- 
lidade dos papeis que os peetivos ca- 
pitães e delegados da adminção d'essa 
ilha me apresentaram, niovidei de- 
sembaraçar immedialamente ditos na- 
vios, mediante & unica egão de que 
não iriam tentar os seus'regamentos 
em qualquer dos portos d'provincia, 
para o que exigi dos refes' capitães 
e delegados que me assigoas, como de 
facto assiguaram, declaraçoreste sen- 
lido, as quaes n'esta dalaiorao ex.”º 


conveniente que v. s.º, na qualida- 
de de consui de Portugaka constar 
que o governo do Sua Mugle Fido- 
lissima não permilte laesgajamentos 
nas costas d'esta provincia ;úndo tam- 
bem que proceda ás necests indaga- 
ções se os dois releridosios salis- 
fizeram ou não os obrigaçõguo con- 
trahiram pelas condições: qse impo- 
zeram aos respectivos copilo delega- 
dos da administração ; dand'isso parte 
pela primeira occasião, e procedi- 
mento que a auctoridade tómou no 
caso, não esperado, de infra, circums- 
tancias em que v.s.º deveollicilar a 
responsabilidade dos menedos dele- 
gados e capitães, perante compe- 
tir; fazendo de tado as nsarias com- 
municações a esto govermral. O que 
eu muito espero do sen pelas obri- 
gações do seu cargo. 
Deus guarde a v, sjalacio do 
governo geral de Mogambi(20 de No- 
vembro de 1857. = Hl.2%, Jules de 
Routannay, consul de Porluna ilha 
da Reunião. = João Vavair: Almeida. 
Governador geral. 
j N.º 45-H. 

(Copia n.º 7). = Govergeral da 
Provincia de Moçambique Circular. = 
NMS snr, = Tondo-se doa circum- 


governador goral d'essa ill E” pois) 


40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DEISK DE NAVIOS , cada vez, 120 reis. — Os sNRS. ASSIGNANTES 
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slancia de terem vindo aos portos desta 
Provincia alguns navios francezes proce- 
dentes da Ilha da Reunião, d'onde sáem 
munidos com os seus papeis em regra, 
com um Delegado da Administração a 
bordo com instrucções escriptas sobre 
o modo de proceder ao contrato, embar- 
que e conducção de colonos, que osdi- 
tos navios vem auetorisados pelo seu go- 
verno a contratar ea conduzir para aquol- 
fa Ilba, na conformidade da lei do im- 
perio francez de 1852, que rege esta 
materia; podendo acontecer que laes na- 
vios, e nas referidas circumstancias de 
legalidade, aportem a algum porto do seu 
districto para procederem ao referido en- 
gajamento e embarque do colónos, espe- 
culação que aliás se acha expressamente 
prohibida pelas portarias do ministerio 
da Marinha e Ultramar de 27 de Feve- 
reiro do 1855 e 30 de Julho do 1856: 
e como tses navios para a realisoção do 
transporte dos colonos que hão de en- 
gajar trazem alguns objectos, que o de- 
creto de 10 do Dezembro de 1836 men- 
ciona como indicios do trafico da escra- 
vatura, é podendo da applicação irrefle- 
ctida das disposições d'aquelle decreto a 
taes navios nas circumstancias acima re- 
feridas, o da sua cinseguento detenção, 
resultar graves embaraços, por isso quo 
os sobreditos navios só podem fazer su- 
as carregações, segundo as instrucções ins- 
oriplas que os delegados da Administração 


N.º 45-P. trazem o consentimento expresso das Au- 

(Copia n.º 5) ovegeral da cloridades porluguezas, e não vem des- 
provincia de Moçambique: III. e tinadas a fazo-las a occultas ou por con- 
ex. Mo sor. = Em addilatoc ao meu trabando: por eslas razões s. exc. O 


governador geral da provincia, desejando 
que os ordens de Sua Mogestade El-Rei 
sejam pontualmente executados, não se 
permitlindo que laes engojamentos e carre- 
gamentos tenham lugar em porto algum 
da costa portugueza, é no mesmo lem- 
po querendo obviar aos maus resultados 
que possam haver de uma má interpre- 
tação das disposições do decreto de 10 
de Dezembro, et relação sos navios, cujas 
ERR By SARA dia CRchas. memginmgudáso mane 
zelo e escrupulo; me' encarrega de dizer 
av. s.º que, no caso de ahi chegar al- 
gum navio francez em que se dêem to- 
das as condições acima referidas sem ex- 
cepção alguma, v. sº procederá da se- 
guinte maneira. P 

Depois de escrupuloso exame de to- 
dos os papeis do navio em que se com- 
prehendem o acto de propriedade do na- 
vio, a carta de. francisaton, rol da equi- 
pagem, manifestos e as respeclivas ins= 
trucções- do delegado dadas pela  admi- 
nistração da ilha da Reunião, tendo-lha 
intimado as ordens do governo de Sua 
Magestada El-Rei, que probibem que se 
façam embarques ou engajamentos de 
colonos, exigirá do capilão do navio uma 
declaração, segundo o modelo junto, e ao 
delegado fará uma communicação oficial 
da prohibição posiliva, que tem para 
não consentir quo os engajamentos a que 
o navio vom destinado se façam, exigindo 
que lhe enviem documento de que ro- 
ceberam o ficaram scientes d'essa intima- 
cão. Tanto a declaração do capilão como 
o officio do delegado serão remettidos a 
esta secretaria geral para posteriormente 
so fazer d'eiles o uso que convier, de- 
vendo ficar copia de ambos nos archivos 
d'esso governo. 

E' de esperor que taes navios com- 
petentemente auclorisados não continuem 
a frequentar os portos da provincia, não 
só pelas communicações que a este res- 
peito o governo da Metropole dove ter 
feito ao governo de Sua Magestade o 
Imperador dos francezes, mas tambem 
pelos feitas ultimamente por esto governo 
do governo da ilha da Reunião e ao 
consul portuguez alli residente. E' por isso 
que se deve despértar o seu cuidado para 
que não possa ser iludido sobre a legali- 
dade dos documentos que forem apre- 
sentados ; e poftanto procurará todos os 
meios de bem os avaliar. Finolmente é 
das intenções de s. ex.º que v. s.? 
proceda nestes negocios com a maior 
prudencia s circumspecção, para que não 
resulte nem o vexome do innocente nem 
a impunidade do culpado. 

Deus guarde a v. s.?, secretaria do 
governo geral de Moçambique, 21 de 
Novembro de 1857. = Ill.”º Snr. gover- 
nador do districto de ...... José Nar- 
ciso Ferreira de Passos, secretario ge- 
ral. 

(Continua). 


—— mm 


CONSULADO HESPANHOL. 


O governo de S. M. €. acaba de 
declarar de 1.º classe o consul e vice- 
consul da sua nação nesta cidade, 
ficando os rendimentos: da respe- 
ctiva chançellaria pertencendo ao 


2 


thesouro publico na forma que se 
estabelece no seguinte - 


REGULAMENTO 


PARA A CONTABILIDADE DOS CONSULA- 
DOS-HESPANHOES CUJOS PRODUCTOS 
OBVENCIONAES ENTRAM NO THESOURO. 


Artigo 1.º Os direitos obvencionnes 
que se paguem nos consulados hespa- 
nhes em Marselha, Bayonna, Liverpool, 
Gibraltar e mais agencias consulares que 
de futuro designe o governo, se cobrarão 
por conta do Estado. 

Art. 2.º Comprehendem-se debaixo 
da denominação de direitos obvencionaes 
lados os que com referencia à torifa so 
percebem nos referidos consulados em 
rasão d'officio. 

Art. 3.º Os consules ordenarão que 
a larifa dos direitos consulares esteja pa 
tento aos contribuintes, o que se annote 
no (im dos documentos que se expeçam 
ou aulborisem os direitos que estes sa- 
lisfaçom, velarão para que não se per- 
cebam em maior nom menor quantia do 
que a dita tarifa determine, e proporão 
ao governo as adições ou alterações que 
convenham introduzir na mesma. 

Art. 4.º A cobrança dos direitos 
obvencionaes estará em cada consulado a 
cargo do vice-consul debaixo da immo- 
diata inspecção do consul. 

Art. 5.º Quando o vive-consul ro- 
cebedor desempenhar aceidentalmento a 
consulado, encarregará a cobrança de- 
baixo de sua responsabilidade, a um of- 
ficial do mesmo. Nos casos de falecer 
ou impossibilitar-se o vice-consal r 
bedor o consul nomeará um supplento 
dando conta immedinta ao governo. 

Art, 6.º Os vico-consules recebo- 
dores terão um livro de ENTRADAS, no 
qual annotarão os direitos obvencionaes 
por ordem de datas e de numeros, de- 
signando o objecto da imposição e o 
none dos contribuintos. Tambem farão 
constar no reforido livro os expedições 
ou diligencias que se façam gratuitamen- 
te por regra excepcional prefixada na la- 
rifa: tudo conforme o modelo n.º 1, 

Art. 7.º Os direitos que vencerem 
agentes consulares ou vice-consules da 
immediata dependencia e nomeação dos 
referidos consules, devem entrar na massa 
dos productos ubvencionaes que so co- 
brarem por conta do Estado. 

Art. 8.º Abonar-se-ha aos agontes 
consulares ou vico-consules dependentes, 
como emolumentos o para desposes do 
serviço que leem a seu cargo o se- 
Buinlgsde 2040 a 4000 reales ametade 
Desda "4000 rentes para'cima a ter- 
ça parto. 

De maneira quo ao agente consular 
que cobrar 12000 reales lhe correspon- 
derão : 

Integros os primeiros 2000 
rénles...eccrcrovcasão 


2000 realos. 


Metade dos 4000 seguintes. 2000 » 
Terça parto dos 6000 res- 
1HBI6S, 2. actos oloiotoja 0/0/0701 MOOD NEM) 


Total... 6000 renles 
correspondendo os outros 6000 reales ao 
Erario. 

Art. 9.º Os vice-consules depen- 
dentes ou agentes consulores lerão um 
livro d'entradas na forma que determina 
o art. 6.º, o remeltorão cada lres meses 
ao consulado uma copin certificada dos 
assentos da cobrança feitos no mesmo 
durante o dite periodo; e em presença 
deste documento o vico-consul recebedor 
fará a devida liquidação, fixando a quan- 
tia que corresponda aos participantes nos 
ditos direitos. Approvada a conta pelo 
consul ordenará este a entrada na cai- 
xa consular da quota pertencento ao Es- 
tado. A 
Art. 10.º Os consules supprirão com 
os fundos cobrados as despezas que 9e- 
casionarem as altenções extraordinarias 
do serviço nos termos que previne a inss 
trucção de 19 de Julho de 1856 e real 
ordem addicional de 20 de Julho de 
1857, o devolverão á caixa consular as 
quantias que extrabirem com o dito fim 
em quanto lho não forem reentegrades 
pelo governo. 

Art. 11.º Os vice consules recebo- 
dores annotarão n'om livro especial es 
tes supplementos, assim como sun reen- 
troga, o rubricarão junto de cada anno 
tação juntamente com os, consules para 
seu respectivo desencargo. 

Art. 12.º Os rendimentos consula- 
res entrarão diariamente n'uma caixa de 
ferro fechada com duas chaves, das quaos 
terá uma o consul e outra o vice-consul 
rocebedor, a fim do que todas as entra- 
das o sabidas de dinheiro se verifiquem 
com conhecimento e intervenção d'am- 
bos os funccionarios. 

Esta caixa será guardada no consu- 
Jado, podendo-se trasladar os fundos ac- 
cumulados a um banco publico, com 
prévia authorisação do governo, se para 
sua maior segurança o julgassom oppor- 
tuno o consul e o vice-consul. 

Art, 13.º As contas d'entradas se 
fecharão e remetterio ao ministerio de 
Estado em 30 de Junho e 31 do Do- 
zembro de cada anno, assignadas pelo 
vice-consul recebedor e aulhorisadas com 
o Visto Bom e a firma do consul na for- 
ma que determina o modelo n.º 2, 

Acompanharão estas contas o livro 
d'ontradas original, revestido com as 


. 


O COMMERCIO DO PO: : 


mesmas formalidades, o qual servirá como 
comprovante dn cobrança - 

Art. 14.º Os productos obvencionaes 
devem entrar integros no lhesouro, e comu 
da apresentação des contas á sua appro- 
vação ha do transcorrer tempo suficiente 
para que sé cobrem novos fundos, se 
trasladará à data dos supplementos pro- 
visionnes dependentes de reentrega á 
conta corrente immediata ; em termos que 
os saques do lhesouro para realisar os 
rendimentos completos de cada semestre 
sejam desde logo acceites e pagos no seu 
vencimento pelos consules. 

Art, 15.º Os consules participarão 
a esto ministerio a data e forma em que 
tenham verificado a entrega de fundos 
ao thesouro, e conservarão na chancella- 
cia consular com a declaração correspon- 
dente ás letras de cambio, cartas, ordens 
ou outros documentos que a acreditem. 

Esta declaração documontada será 


assiguada pelo consnl e vice-consul re- 
cebedor, Ê 
Art. 16.º Os fundos cobrados fica- 


rão depositados em caixa depois de fe- 
chada a conta semestral, ate que appro 
vada esto, disponha o governo a sua en- 
trada no lhesouro, 

Art. 47.º Ao mudar-se ou ausen- 
tar-se o consul se formará um balanço 
de contas alé o dia em que cessar e 
fizer entrega de sou cargo ao que lhe 
succeder em propriedade ou interinamente; 
devendo intervir nesta operação ambos 
os consules e o vice-consul recededor. O 
consul substituido receberá uma copia do 
dito balanço para seu: desencargo. 

Quando se mudar ou cessar o vice- 
consul recabedor so procederá tambem á 
formação de igual balanço de contas até 
o dia em que fizer entrega de seu cargo 
ao que o substituir em propriedade ou 
interinamente, intervindo ambos nesta 
operação juntamente com o consul, co- 
mo expressa e modeio n.º 3. 

O vice-consul substituido receberá 
uma copia do referido balanço para cu- 
brir a sua responsabilidade, Em ambos 
os casos se dará conta ao governo de 
haver-se cumprido esta formalislado. 

Art. 18.º As despozas ordinarias 
dos consulados figurarão no orçamento do 
estado pela quantia elevada que exija 
o serviço. 

Ao remellerem os consules:a conta do 
primeiro semestre exporão detalhadamente 
e d'accordo com -os vice-consulos recebe- 
dores, à maior ou menor extenção d'es- 
tas attonções e seu custo aproximado, 
devendo ter presente ao efleitual o que 
só se comprehende nºellas o aluguor da 
habitação, quasaeguna, q0Mgina consular: 
respondencia oMicial e"ós salarios para às 
auxiliares e empregados do consulado que 
não forem datados directamente pelo Lhe- 
souro. 

Madrid 20 de Dezembro de 1857. — 
Approvado por S. M. 

Francisco Martinez de la Rosa. 


NTERIOR. 


LISBOA 21 DE DEZEMBRO 
[Correspondencia part. do Commercio de Porto. | 


Todas as altenções estão concentra- 
das na importante questão em que se 
acha empenhada a camara dos deputados, 
e por isso, não julgando sullicientos as 
resumidas nolícias, que démos hontem á 
ultima hora, faremos agora mais detida nar- 
ração, apresentando sob a vista dos lei- 
tores as passagens essencises do notavel 
discurso do snr. ministro da marinha. 

S. exe ?, depois de historiar o que 
em epochas anteriores se temo passado on- 
tre os governos portuguez, francez e in- 
gloz sobre o alliciamento. de pretos livres 
para as colonias da França, disse que 
em quanto á barca Carlos e Jorge foi en- 
contrada em um porto defeso ao commer- 
cio estrangeiro, e com todas as circum- 
slancias que o tornavam um negreiro, e 
por isso fot aprisionada e sujeita no res- 
peetivo processo; e lanto do aprisiona- 
anonto, como do andomanto do processo, 
foi pelo governo portuguez informado o 
governo francez., à proporção que iam 
chegando as noticias a este respeito. 

Desde que o governo francez teve 
conhecimento do aprisionamento da barca 
pediu a sua ontroga, maso governo na- 
da padia decidir a similhanto respeito sem 
tor os peças do processo; até que che 
gou o navio, e com elle o procosso, que 
o tinha condemnado em «primeira inslan- 
cia; e esto processo subiu para a Rela- 
ção. Entretanto o ministro de França 
insistia pela entrega; sendo para notar 
que o capitão da barca deu procuração 
a um advogado, o Dr. Abel, parao do- 
fender peranto a Relação, e tem nasua 
mão esto documento; e o ministro da 
França não repelliu a idea de deixar o 
julgamento a este tribunal ; c tanto, que 
insistiu em que o julgamento fosse feito 
antes das ferias. 

Depois das ferias ainde por parte da 
legação francoza se insistiu pela brevida- 
de do julgamento, e fallando vulra vez 
com o presidente da Relação, disse-lhe 
esto, que, lendo o processo de correr 
os juizes, só em Dezembro poderia estar 
concluido o julgamento, o em vista destas 
insistencias pela brovidado do julgamento 
o govorno portuguez devia persuadir-se 


de que se esperava por clle, e isto mos- 


mo por conveniencia da França, queteque o .não seja. A camara só tor- 
do sido censurada no parlamento ingácreunir-se no dia 24. 

por estes engojamentos , que alli (oroA; familia real tom nestes dias ah- 
caraclerisados de trafico de usoravaturm em passeios q diversões. El-rei 
como se demonstrava mesmo pelo prom D. Pedro 5º, o snr. D. Fernan- 
dimento do Carlos e Jorge, devia abeo snr. infants D. Luiz foram. no 
dunar este navio ao julgamento dos Indo a uma caçada 4 lagoa d'Alba- 
bunaes portuguezes, para mostrar poresi donde voltaram: no domingo. Sua 
forma que não dava protecção aos negrstnde a rainha e as senhoras infan- 
ros. E se o governo portuguez se enfisram no domingo visitar o mosteiro 
hou, ao menos enganou-se racionalmentvellas , onde foram recebidas com 

Depois disto o governo francez tomaior alegria pelas religiosas, 
outra deliberução, e levou as coisasa pos jornaes do Lisboa transerovem 
to de se conhecer que, se o navio nias duas ultimas cartas, que ao Com- 
fosse entreguo , serio tomado pelas ao, dirigiu o seu correspondente de 
lhoridades maritimas da França. ga sobre o vergonhoso resultado do 
Este facto, proseguiu o ilustre musso dos falsos moedeiros d'Adães. 

nistro, que foi reprovado por toda a EiSonbe-se hontem por um despacho 
ropa, e de que o proprio governo fesmaphico do Londres, que o patacho 
cez parecia ter a cônsciencia de qiguez Propheta, que seguia de Leith 
merecia esta reprovação, porque um «doLisboa, se perdeu no Conal, sal- 
cumento impresso e de alta importanto-se a tripulação. Soube-se tambem 
mostra que a França rotrograda ngora mas costas de Moçambique linha nau- 
caminho que tem seguido no negocianto o palhabote, portuguez Enigma. 
engajamento, porque elle está entregiO Jornal do Commercio referindo ho- 
em França a uma commissão, e de cestas noticias aceresçenta;: — so o Eni- 
esta verá, pela somma de factos que exifoi tragado pelas ondas, o seu nome, 
tem, que o engajamento dos negros níia, ficará gravado na historia do 
é senão a escravatura: o facto do Oq enja bandeira arvorára. Do faclo, 
los e Jorge; o d'um navio do Haityyigma tomou uma parto mui activa 
bordo do qual se rebelliram os escraspresamento da barca franceza Carlos 
que formavam a sua carregição” e 'qnge, tendo sido afretado pelo govor- 
foi julgado na ilha da Reunião, conhe do Moçambique para o fim espe - 
cendu-se do processo, que os engajadde seguir e espreitar todos os movi- 
eram escravos trazidos das costas vriolos do navio francez que, com rasão, 
taes de Africa em pangaios, e comproduppunha ia engajar ou comprar co- 
por arabes, que os fizeram rebellavs livres á costa oriental de Africa. 
bordo, para os revendor aos mesmos frinigma desempenhou a sua missão 
cozes, a que os tinham vendido antes ca maior fortuna, dando tempo a 
rebellino dos pretos ; e mais recentemeichegasse o patacho de guerra por- 
te o facto do navio Alfred, aprisionadz Zambeze, o qual apresou o ne- 
ao morte de Moçambique fazendo os tao: francez. 

denominados engajamentos ; e ultimameSegundo o respeclivo resumo o a- 


te o facto da legina celi na Liberin o passivo do banco de Portugal no 
todos estes factos hão de mostrar á comdo Novembro ultimo era do reis 
missão que o engajamento é a escrováD.1298936 tendo o banco nas 


tura, e do facto ncuntecido no Tejo ss- e agencias, — papel e metal, — 
guir-so-ha que será abolido esta nod.0128994, descontou letros e ontros 
trafico de escravatura, e ao menos prvs no valor de 3,008:3728742, e 
virá delle um grande bem para a humestou sobre penhores 2.041:9948020 
nidade. 

O snr. visconde de Sá concluiu pNos fundos não ba alteração. 


tractar d'outro ponto importante, a inter —— 
POST-SCRIPTUM. 


venção da Inglaterra, dizendo, que quan 

to a pedir-so ao governo britannico aNa camara dos deputados concluiu 
silio de forga contra o possivel acto gidiscurso o snr. Martens Ferrão, que 
hostilidade da França para recuperariou apresentando substituições a va- 
navio aprosado, O governo porluguez Ngontos do projecto de resposta; uma 
podia esperar que fosse prestado ; queçãe lamenta que o governo na penden- 
relações que existem ontre a França Gm a França deixasse de provocar for- 
Inglaterra não querem estas potencias qrente a effecliva intervenção da Ingla- 
sejam interrompidas, eso o auxilio fossiw outro, em que irroga censura ao 
prestado, rampenia a guerra gotre, ellasig o mars nho tes pimaço anpgocio 
essó fábto "trazia! as!“ hoslilidades “ com Dste "último, olhando m questão de 
França, e isto quando elle se vô obrigm sua altura: é esquecendo quaes- 
do a manter na Índia uma força euro-sentimentos parlidarios, sustentou 
psa de 80 a 100 mil homens, o que linidade do nome pertuguez, e deu 
causa uma enorme despeza. uma prova do seu admiravel talen- 

Todo o discurso do illustre «ministrseu discurso cheio de grandes ideas 
da marinha foi ouvido com a mais prosamentos elevados, foi ouvido com 
funda altenção, e especialmente aultimmssa altenção, e repetidamente 
parto, que produziu notavel impressão ndo por toda a camara 
camara e no immenso numero de pes snr. José Estevão ainda ficou com 
soas, que povoavam todas as galerias.javra para ámanhã. 

Das declarações do nobre visconBabemos que o governo vai prover 
vê so que o governo entendeu que náliculdade a que deu logar o não 
devia pedir desde logo a intervenção dmento definitivo dos dois membros, 
governo inglez na questão coma Françãor parte da lavoura devem perten- 
E" a confirmação dos documentos publi-commissão reguladora. 
cados. que mostram, que a intervençã 


Ê 7 RE à O One 
vão [oi sullicitada senão em 8 d'Quiy 


bro. TA! 
E Devia o governo têl a sollicitado mNO PICIAS DIVERSAS. 


cedo? Talvez não. Não deveria o go- 
verno inglez ler sido o primeiro a lomall Poubo da Alfandega. Nada 
parto numa pendencia que importavso sabe por ora ácerca do roubo 
a infracção manifesta do Lractado de 184fandega. effectuado na noute de 3.º 
de que a Inglaterra é auctora, e cujcontinuando a suspeitar-se quo o 
manutenção lhe portencia aindo maio era roubar dinheiro, por todas 
a olla do quo a Portugal? E” do suprenmstancias que revestem este acon- 
por que pela correspondencia inslezento, mas sim que o projecto era 
que, como hontem dissemos, foi appeo que se não levára á realisação 
sentada na camara por nisso ler Cotignal que de fóra se fizesse. q 
cordado o ministerio Drilannico e os! uma conjectura que tem seus vi- 
embaixador em Lisboa, se possa csclarta verdade. Se o fim fosse roubar 
cer osto importanto ponto da questão. iro parece que os ladrões não se 
Em seguida ao sne. ministro da máiam a lirar da gaveta da capatazia 
rinha love a palavra o sne, Martens Pero tantos mil reis, “quando na mes- 
rão, que tractou a questão das relaçõssveta divilida por um reparlimento 
internacionaes, oa do direito que a Por quantia muito superior. Alem 
tugal assistia, com a intelligencia “visappareceram arrombadas umas la- 
tissima erudição que todos lhe reconhãe continham “grando porção de fios 
cem. O illustro deputado combalia spas d'ouro e dessas nada (iraram. 
modo como o governo dirigiu as negordado que poderiam julgar que eram 
ciações com a França, e especialmente mas ha outros indícios que au- 
9 que havia feito sobre a solicitação dam a fazer aquella supposição. 
inervenção ingleza, quando deu a horpolas portas que se acharam abertas 
to por isso ainda ficou com a palavra.ita-se quo os ladrões pertendiam di- 
A discussão continua hoje, porque no salão do expediente e passarem 
a camara resolveu que não houvesse in um gabinote, onde não havia di- 
terpellações, apesar de ser esto o di, 
designado para ellas. O que estas suspeitas distarão da 
O que kouve de mais notavel antalo é o que não sabemos, mas con- 
da ordem do dia já hontem o referimos. que as activas diligências quo tem 
O snr. barão das Lages, quando pedisgado o snr. Wenck trarão o resul- 
o relatorio do snr. Wenk sobre a alfandesejado, alcançando-se os crimino- 
dega do Porto, disse que lonvava o snr.chegando-se go verdadeiro conhe- 
ministro da fazenda por mandar para ablto d'um facto que so apresenta com 
empregados tão zelosos do serviço punstancias tão nolaveis, 
blico; accrescentando, que todos os eniistão-se fazendo as indagações pre- 
pregados daquella repartição, com quer=- hontem foi o snr. juiz criminal 
tinha conhecimento, eram na sua opipectivo delegado tomar o compe- 
nião honrados e incapazes de faltar aosauto. Poram suspensos tres em- 
seus deveres como homens probos. «idos da companhia de trabalhos bra- 
A camara dos pares rouniu-so, maue serviam de vigias dos armazens, 
não funccionou, porque não havia néam-se presos a sentinella c osar- 
gocio do que se occupar. Foram apre-da guarda. - 
sentados requerimentos de varios ofliciatkí-se no facto uma coincidencia no 


do exercito, uns pedindo que seja ap- Quasi so mesmo lempo em que 
provado o projecto das preterições, oi Nozarelh encontrou a janella aber- 


ta, que 20 minutos antes vira fechada, 
recebia o snr. Wenck uma denuncia de 
que nºaquella nouto se projectava roubar 
à blfandega. snt. Wenck dispunha- 
soa Lomar todas os percabções necessarias 
quando recebeu tambem do snr. Naza- 
reth parte para ir d' alfandega, aonde 
havia alguma cousa de extraordinario. 

Promplamente se dirigiu á repartição 
e então se encontros o que temos no- 
ticiado a nossos leilores. 

= Companhia do gaz. Wontem 
reuniú-se a assemblea geral desta com- 
panhia para lhe ser presente a ultima ro- 
Jacção dos novos eslalutos, que foi op- 
provada, 

Decidiu-se nesta reunião, por pro- 
posta do snr. Josó Salyro da Cruz So- 
bral, um dos membros da commissão 
vinda de Lisboa para representar na as- 
semblea geral os accionistas d'aquella 
cidade, que depois d'approvados pelo 
governo os novos estalulos sejam im- 
pressos para serem distribuidos pelos 
accionistas bem como o contracto da 
camara municipal desta cilade com o 
snr. Hardy Hislop para 8 illuminação a 
gaz da mesna cidade, datado de 2 d'Ou- 
tubro de 1853, e o da cessão desto á com- 
ponhia datado de 16 d'Agosto de 1854, 
e a escriptura que deu por findo o con- 
troclo com o dito emprezario. 

E" isto o que occorreu de mais no- 
lavel na assemblea geral, que deu fim 
aos trabalhos de que se tem oceupado 
por virtude da reforma de que ultima- 
mento tem tractado, seguindo-so agora a 
mesa da asseublea geral assignar à es- 
criptura publica em que teem de ser lan- 
gados os novos oslalutos, é requerer de- 
pois ao governo a sua approvação, para 
o que se acha auctorisada solemnemente 
pela mesma assemblea com todos os po- 
deres necessarios. E 

— Absolvição dos moedeiros falsos. 
4 absolvição dos moedeiros falsos d'Adães 
pelo jury de Braga Lem produzido o maior 
assombro e indignação. No «Beco Po- 
pular» de hontem em um artigo sobro 
esto assumpto encontramos o seguinte 
paragrapho sobre ossa inexplicavel o es- 
condolosa decisão ; 

« O escandalo da decisão é superior 
a tudo quanto se possa dizer ; ' entende- 
se quo as conveniencias sociaes levam q 
bomem a aberrar um pouco das leis da 
justiça om coisas de pouco valor; mas 
não so explica o modo inaudito do pro- 
ceder d'um jury, em cuja mão pozoram 
a balonça da justiça, e que põe n'um 
dos pratos as provos d'accusação e deixá 
que os mãos cheias d'ouro deitadas Do 
pisa. dapilibreço go snpRdeM Pu ipa Melo 
do transigiram com esses grandes, crimi- 
nosos. O pudor se ainda o linham, de- 
sapparecen-lhe da face varrido pelas mãos 
dos que os agrilboaram, a altenção de 
todo o paiz, foi-lhes coisa de nenhum 
valor, porque a desfaçatez ficou-lhes gru- 
dada no rosto, e o coração corrompido, 
não pode achar estimulo na vergonha » 

— Estradas e obras publicas. Du 
rante o mez de Novembro ultimo as 
sommas applicadas pelo ministerio das 
obras publicas para despezas com as di- 
versos estradas e outras obras publicas 
no reino foram 212:8228363 reis. 


tradas 81:1408335, com caminhos de 
forro 37:1758970, e com diversas obras 
94:5068658 reis. 

Na estrada de Coimbra so Porto gas- 
loram se no referido mez 14:8008000 
reis; em telegraphos electricos 1:9728150, 
no caminho de ferro de leste 37:000g, 
nas obras da barra da Figueira 8:4484823, 
nas do atterro da Boa-Vista 7:200$000, 
nas obras publicas em Ponta Delgada 
25:0008, nas ditas em Angra do Berois- 
mo 15:0008, nas ditos na Horta 10:000g 
nas ditas no Funchal 10:0008. 

— Publicações. - Publicou-se o n.º 
144 do 6.º anno da «Gazeta Medica» do 
Lisboa. 

Poblicou-se o n.º 12 do «Boletim 
de Pharmacia e sciencias accessorias» do 
Porto. x 

— Innundações. Dizem do Roma em 
4 de dezembro: 

Se chover ainda mais cinco dias se- 
guidos, será como no tempo do diluvio 
universal, pois leremos tido quarenta dias 
e quarenta noites de um chover continuo. 
Desde o fim do mez d'outubro ainda 
não vimos o sol. 

Como era de esperar o Tibre tras- 
bordou. Todo o bairro de Ripelta, o Ghet= 
to, e o praça do Pantheon, estão em ple- 
na innundação. ; 
O Pantheon apresenta um aspecto sin- 
gular. No exterior as columnas sahem do 
meio das aguas, e no interior um vasto 
lago. cobro o sólo, e semelha uma das sal= 
las de banho das Thermasmdo Caracalla, 
cujos moizacos ainda existem, em algu- 
mas dessas enormes grulas ondo só se 
penetra em barco. 4 
A sgua tem 1 metro o 50 centime- 
tros d'alturo. A” porto da sacristia paga- 
se para se poder d'ali contemplar o espe- 
ctaculo, que é admiravel. 

— Suicidio. No dia3 do corrente! 
suicidou-se em Londres, disparando um 
tiro de pistola no coração, M. Ch, Alder, 
cebelleireiro da familia real de Inglaterra. 
Seu pae tinha sido cabelleireiro da fa- 
milia real do Inglaterra nos reinados de 
Jorge 3.º, Jorge 4.º, e Guilherme 4.º 


Suicidou-se por motivo d'apuros pecu- 
niarios. . 


Desta somma gastaram=se com es - 
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O CUMMERCIO DO PORTO. 
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do. Invento destruidor. Foi apre- 

sentado pelo coronel Wood, ao ministro 
da guerra em Londres, uma nova arma 
da sua invenção, que pode substituir 
com vantagem o uso das peças d'arlilhe- 
ria, nas batalhas, por terra, Consiste 
em uma serie de 48 canos de carabi- 
nos Minié, cullocados em forma de leque, 
em uma carreta leve, que pode facilmente 
ser lirada por dvus cavallos. Uma só descar- 
3 basta para batrér um esquadrão. Não 
6 mister mais que dous homens paro a 
servir. Por meio d'um mechanismo en- 
gonhoso, Os canos podem ser disparados 
doze a doze, ou todos no mesmo tempo. 
O invento foi approvado pelo duque de 
Cambridge, commendante em chefe do 
exeroito. 

— Uma cantora antiga. 
capital da Baviera : 

Chegou ultimamente ao conhecimen- 
to do Rei que em Ratisbonne vivia ainda a 
mulher para à qual outr'ora Mozart com- 
poz especialmente na: sua Flauta encan- 
tada, à parte do primeiro Genio, que ella 
contou a primeira vez. Esta mulher, cha- 
mada Eickhoff, conta já noventa o um an- 
nos. Ella é cega, o não linha lido até 
aqui, para sustentar sua miseravel exis- 
tencia sendo os fracos donativos que rece- 
bia. O rei estabeleceu-lhe uma pensão 
annual de 300 florins. 

— Perigo de viajar. . O Manchester 
Examiner de 8 de dezembro annuncia que 
se soube em Montréal (Canadá) a riste 
nolícia da morte do lres jovens inglezos 
do distinoção, mortos pelos indios. O fi- 
lho do duque de Devonsbire, o marquez 
de Westmnister, e o conde de Shaftesburg 
viojavam ambos no Canadá, accompanho- 
dos do guias indiannos. Em mesdo de 
novembro foram atrabidos a uma enbos- 
cada; atacodos de surpreza, foram assas- 
sinados por um bando d'indios d'outra tri- 
bu diferente d'aquella a que pertenciam 
os seus guias, que se diz liveram à mes- 
ma sorte. 

— Achado importante. Fez-se uma 
curiosa descoberta na Árgelia entre as 
ruinas de Zraio, a antiga colonia «Julia 
Zarai», e é uma tarifa d'alfondegas do 
terceiro consulado do Seplimo Severo, 
paro o: onno 202 da era christã. Ro 
Unico documento da sua especio desco- 
Derto alé agora. Tem a epigrapbe ce 
«Tarifa d'alfandegas vigento desde a sa- 
hida da cohorte.» Entre as partes, cu- 
jos algarismos estão legiveis, figuram as 
seguintes: Por cabeça: cada esorava 1 
º moio denario ; um cavallo ou uma egoa 
4 e meio denario: um macho ou uma 
mula Te muio idem; um jumento ou 
tunichnteyeclo ei imeio idem ; uma manta, 
meio idem ; um sacão do purpura, 1 idem. 
Em uma nota se declara, que as bestas 
de carga, e as de pasto são livres de 
direitos. k 

— Mysterio. Diz o «Expross» que 
na India su tracta actualmente d'averi- 
guar a verdade da seguinte historia, con- 
Inda por uma testemunha ocular da car- 
nagom de Cawnpore, que subreviveu á 
colastropho. , 

E” um christão do casta mestiça cha- 

medo Fitchett, Na época em que re- 
bentou a insurreição era musico em um 
“dos regimentos d'infonteria indigena em 
Cawnpore. Escapou á carnificina geral 
declarando que se faria mabometano, e 
essim o cumpriu logo. Ficou em Cayn- 
pore o foi alistado no exercito de Nana- 
Saib, em que serviu. Diz que vira mui- 
tas vezes em Fultegbur Miss Wheelor, fi- 
lha do general deste nome. Conta que 
ella viajava com um sowar que a linha 
conduzido de Cawnpore, e acrescenta que 
tinha entrado no quarto onde ella es- 
lava. 

Diz tambem que elle tinha ordem 
de lêr os extractos dos jornaes inglezes 
quo os rebeldes recebiam de Calcultá; « 

- que estes o empregavam para traduzir 


as noticias que diziam respeito á marcha 
| 


Dizem do 


da guerra da China, o ás quaes elles li- 
gavam muilo interesse. 

Diz quo Miss Wheeler tinha um ca- 
vollo com uma sella ingleza, que o sowar 
lhe tinha arranjado, e que ella andavo 
coberto com um veo ao lado delle, 
Quando os inglezes so aproximaram de 
Rtegbur, mandaram intimar o sowar para 
quo entregasse Miss Wheeler, porem eilu 
fugiu de noite com ella, o suppõe-se que 
foram para Calpee, Julga-so por isto que 
à possivel que a infeliz lady esteja ain- 
dy viva, na comitiva do Tantia-Topee, e 
que ialvez hoja meio de u sublrahir á 
sua desgraçada sorto. 


coRRESEANDE REIS. 


Snr. Redactor. 

Dos muitos e muito grandes abu- 
sos que a malignidade humana po- 
de commelter, nem .um ha que mais 
funesto seja á boa ordem social, e 
à instituição por aquelle modo des- 
virtuada, do que os abusos da liber- 
dade de imprensa. 

Excessos desta naluresa se não 
podem, como é certo, servir para a 
condemnação da ideia ou do pensa- 
mento, que presidiu à origem da 
instituição; porque filho primogenito, 
que é, da civilisação, ha de precisa- 
mente accompanhal-a no seu cons- 


| 


tante e recrescente movimento: ser- 
vem, comludo, é forçoso dizer-se 
para accusar de defeituosa essa mes- 
ma instituição, ou o que vale o mes- 
mo, — a forma pratica d'essa idea 
ou pensamento, Os remedios le- 
gaes, ou medidas repressivas do se 
melhantes desordens, são de certo, 
taes quaes existem, por muito custo- 
sas ao offendido, inteiramente ineffica- 
zes contra os libellistas famosos, con- 
tra os detraclores das repulações 
alheias, contra os miseraveis foras- 
teiros, omfim, que entram pela callada 
de noite à maneira de ladrões à ta- 
lar e a destruir os Dellos campos das 
letras, para depois lançarem o ne- 
grume que deixam só apóz de si, ao 
credito do cidadão honesto e do 
funccionario probo. 

O calumniador aquece-se e vigora, 
assim posto ao sol da impunidade, 
e-o calumniado se ainda tem, como 
é certo, para sua bastante juslifica- 
ção o recurso de um desmentido for- 
mal e calhegorico, dado à accusação 
que falsamente se lhe ha feito, nun- 
ca vê, comtudo, integralmente sa- 
rados o mal moral do criminoso, e 
infame detractor, nem (ão pouco o 
mal social: e é por isso que seme- 
lhantes ataques, feitos quasi sempre 
á traição e soba capa do anonymo, 
se renovam cada vez mais, em offen- 
sa e prejuiso das boas praticas e 
conseguintemente da moralidade pu- 
blica. 

As breves considerações, que ahi 
deixo feitas sobre os abusos da Jiber- 
dade de imprensa, sobre a sua impuni- 
dade e finalmante,sobre as continuadas 
reincidencibs, como resultado sempre 
certo d'aquella, não me foram dicla- 
das, posso asseveral-o, pela magoa 
da ofTensa, como victima que aca- 
bo de deser da mais atroz e falsa 
accusação, nem tão pouco o podi- 
am ser por um espirilo avesso e 
contrario às instituições liberaes, por- 
que dellas tenho sido sempre um 
constante propugnador. — Foram-me 
sim, é sómente dictadas pela minha 


teu contra a minha reputação Lodo 
o seu fel, acha-se publicado no n.º 
278 do «Nacional», e alliem duas 
correspondencias, datadas de Villa 
Real, e assignadas por um tal — Chro- 
mista, 

Mas, coherente com os meus 
principios, eu sómente usarei, para 
meu desforço, do recurso, que resta 
ao offendido, qual é o — de um des- 
mentido formal e completo, que pas- 
sarei já a formular da seguinte ma- 
neira ; 

São completamente falsos Lodos 
os artigos de accusação, que contra 
mim dirige aquelle infame articulis- 
ta, e fique elle, Lido « havido como 
o mais vil calumniador em quanto 
não provar a verdade dos factos, que 
me imputou nas citadas correspon- 
dencias. 

A" resposta, que ahi deixo, dada 
para as presentes accusações, e para 
todas as que de futuro me faça o 
mesmo libellista, desacompanhadas 
de toda a prova, como até agora leem 
sido, eu quero ainda juntar para 
mostrar que o não temo, a provoca! 
ção. 


A provocação, sim, e bem dire- 
cla que ella ha de ser! — De nada 
lhe valerá o pseudonymo de que usou, 
porque hei de empregar contra elle 
tiros muito mais certeiros, do que 
foram aquelles, com que tentou fe- 
rir-me, sem que tenha receio, digo-o 
bem afoutamente, de tomar a som- 
bra pelo vulto. 

Para haver, porem, de chegar 
até onde quero, é preciso dizer, ain- 
da que de passagem, que como re- 
gedor, que sou, ho mais de dezoito 
annos, e quasi sempre contra a mi- 
nha vontade, por muitas vezes me 
tenho visto collocado na necessidade 
de perseguir dentro da esphera legal 
das minhas altribuições, muitos e 
muitos ladrões; todavia, e por mais 
que fossem, eu sei perfeitamente dif- 
ferençar d'entre elles o que por sua 
incorregibilidade c persistencia no 
crime, podiaser, e foi auctor das as- 
querosas correspondencias, que con- 
tra mim se publicaram. 

Foi, ouça-me bem, elle e todos 
os mais que me intenderem, — um 


Ji toquei; e no qual a calumnia ver-[j 


moedeiro falso, ou para melhor di- 
zer, um moedeiro que fazia falsa a 
verdadeira moeda, e isto vinda nos 
ultimos tempos dos nossos bons pin- 
tos ou cruzados novos; foi um tal 
usurario publico e escandaloso ; foi 
um tal José do Telhado, na phrase 
dos seus, da sua propria família; foi 
finalmente, — um tal candidato, já 
chronico, a deputado, sem que lives- 
se, o isto mesmo já se lhe acabou, 
muis do que os votos de alguns pro- 
fessores de primeiras letras. 

Marcado na fronte, em fim, e bem 
marcado, como fica, o infame arli- 
culista, que usou denegrir tão ma- 
levola, quão graciosamente a minha 
reputação, resta-me só ver, se elle, 
seguro no estadio que se procurou, 
vem esclarecer o publico com esses 
documentos e: registos de livros dou- 
rados, que diz possuir; elle! o im- 
becil!? que irrisão |! 
- Para não enfadar por extenso, 
ficarei hoje por aqui; rematando por 
lhe rogar o obsequio de inserir no 
seu muito acreditado jornal esta mi- 
nha defeza; acrescentando tão só- 
mente, que se por ventura ha nella 
muita acrimonia, foi esta provocada 
e modelada puramente pela força e 
acrimonia da -accusação. 

De v. 

Antonio de Moraes Sarmento. 
(Segue-se o reconhecimento) 
Villa Real 17 de Dezezembro de 

1858. 


Snr. Redacior. 

Acaba de ser despachado juiz de 
direito para a comarca da ilha de Santa 
Maria o delegado desta comarca de Re- 
zende, José Manoel Crespeniano da Fonse- 
ca. Os habitantes desta comarfh não 
podem deixar de manifestar o mais pro- 
fundo sentimento de saudade pela auzen- 
cia deste empregado. Nunca a comarca 
de Rezende, nem outra qualquer conhe- 
ceu, nem conhecerá um delegado do 
procurador regio, que o oxceda, c pou- 
cos o imitarão como homem social, e 
como empregado, Servio esta comarca 17 
annos som interrupção, o durante este 
aspaço de lempo se portou constantemen- 
te como o mais digno e inlegorrimo agen- 
FOSÃES NpOQuESh otntimi daasadm a diaas squi- 
e logo grangesr as simpalhias são só 
dos habitantes desta comarca mas de todos 
que com elle tratsram. Era conciliador 
amigo dos povos, e do bem publico, o 
sempre recto, jusligeiro, e corajoso no 
desamponho das funções de sen ministerio: 
feliz da comarca que o liver por seu juiz, 
e felizes dos povos que forem julgados 
por tão digno magistrado. 
E" extrema e dolorosa a recordação 
da comqanhia que nos fazia esto nosso 
bom amigo, a quem sempre tributare- 
mos os mais vivos sentimentos de pun- 
gente saudado, e de eterna gratidão. Eu- 
fim foi-se-nos esta principal columna da 
sociedade de Rezende; balsamo salutar 
dos conflitos" e abrigo dos preseguidos, 
Em nome dos babitantes desta comares 
roga a v. so digue fazer transcrover 
no seu acreditado jornal esta declaração 
quem é 

De v. etc. 
Manoel Pinto Dias Chaves. 
Rezende 14 do Dezembro de 1858. 


EXTERIOR. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


Da «Correspondencia Autographa» : 
LONDRES 15. — Dão-so como deci 
didas as seguintes nomeações diploma- 
ticas ; 

Lord Napier passa da embaixada-dos 
Estados-Unidos, para a da Hollanda. 

M Lyons passa da Toscana para a 
dos Estados-Unidos. 

M. Scarlet passo da do Rio de Ja- 
neiro para a da Toscana, 

M. Forbes da da Saxonia, para o 
Rio de Janeiro. 

E. M. Pagot, secretario da embai- 
xada de Berlin, vai embaixador para Dros- 
da (Saxonia). 
PARIS 15 — O governo francez con- 
vidou o governo inglez a mandar ask 


ris, oflicioes de marinha do gu o 
tenham servido nas costas d'Africa, para 
serem ouvidos pela commissão, encar- 


regada de dar parecer sobre a questão 
do engajamento do negros livros. 
MARSELHA 15--A rebellião augmen- 
bina. 


ta na: E 
ade de Nankin estava siliada pe- 
los rebeldes. 


O governo de Pekin ameaçado pela 
revolta, e falto do recursos, tornava-se 
mais conciliador cow os estrangeiros. De- 
mitlio o governador de Cantão, e admitlio a 
importação do opio devidamente regula- 
risada. - 

No din 9 de Novombro houve es- 
plendidas festas em Calcutá, pela pro- 
clamação do manifesto da roinha Victo- 
ria. As acções da Companhia das Indias 
sobem , o o commercio restabelecia-se ; 

x 


porem as communicações covinterior 
eram ninda difliceis. 

LIVERPOOL 15 — assasso que 
o Prosidente dos Estados-Us, nasua 
mensagem 30 Congresso, próro esta- 
belecimento d'um portectorasobre a 
republica mexicana precedenconsulta 
dos representantes das grambtencias. 

GENOVA 14. — Festépese em 
Genova o anniversario danlsão dos 
austrincos honvo um conflventro a 
tropa e os estudantes, doc «resultou 
um morto e um ferido. 

PARIS 16. — O principmslantino 
da Russia, chega aqui no dD, 

As noticias de Constinade 8 di- 
zem que o governador de lah, Na- 
mik-Pachá, mandou prender Cadi, e 
dez dos principaes negocianiadigenas, 
como cumplices no assassinalos con- 
sules. 


De Hespanha nada impnte. 


PARTE COMMERE. 


ALFANDEGA DO P&D. 
Rendimento d'Alfandega no 22 de 
Dezembro. 


* 2:856$385. 
———— eia 


PARTE MARIETA. 


MOVIMENTO DE DIVERSPORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 19 DE DEZRO. 

ENTRADAS. 

LIVERPOOL, — Vop. paq. ibpankfort. 

DEMERARA.— Br. esc. Cliojaço, ele. 

MARSELHA, -— Br. fr. Emmobumho. 

PLYMOUTH. — Chal. ingovireigon, 

lastro 

R. DE JANEIRO. — Br. Ginhhe, café. 

SAHIDAS. 

p. ing. BartoCalers, 


MADEIRA. — Ya 


lastro. 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. By fructa. 
IDEM 20. 
ENTRADAS. 


TAVIRA. — Cah. Bomfim, o! 
LONDRES. — Esc. ing. Conterroz. 
H. do ars. Vallado, ano. 
SANIDAS. 
LEORNE. — Br, ing. Haydécacalhão. 
LONDRES. — Esc. ing. Julimota. 


PORTO 22 DE DEZBNT 
Neste dia jhjãy Gaio 
A'S 11 TORAS DA MA, 
Fóra da barra ficam o os Duque 
Porto, ao S. o Lusitania. 
Vento L. (frasco) o o nngitado. 


ANNUNCIS, 


ESTA lypoghia ha 

uma porcde Lypo 
usado corpo Icilara), 
que se venderppreço 
mui rasoavel. 
E E o mesmm que 
be so acha como este 
annuncio e por elle se prá jul- 
gar do seu estado. 
ERCISA-SE de um amanse ver- 
sado na lraducção doglez e 
do Francez. Quem estiverssas cir- 
cumstancias falle no Muselesta ci- 
dade (rua da Restaura) desde 
as 10 á 1 nas lercasquartas, 
sextas e sabdados, -ou niguintas 
feiras do meio dia até ionte. 


2329) 

Quim quizer comprar um «tous ca- 
znes de pavões, queira r-se a 
Manoel José da Costa, moradanto á 
Senhora Abranca, na fregucido S. 
Victor da cidade de Braga. (2330) 


PENCER & C.º, na Rebra n.º 
58, tem para vendernho da 
Madeira engarrafado, estei finas 
para salas, corredores e escaartos 
de ferro e cascos de pipardiados. 
1285] 
Rua dos Banhos 71. 
LICORES FINOS DE VARIAS QUADES 
Por preço muito em (au 

INHOS novos, verde a 40h rs. o 
quartilho. — Maduro do tha 50 
e 60 Eis sa da pipa60 rs. 
— Engarrafados a 120, 161) “e 240 
sem garrafa. — Geropiga bran: 160, 
sem garrafa — Aguardente to Doa 
nacional o cana do Brazil. (2318) 


M Cima do Muro do CatAlfan- 
dega n.º 160, vende-seto ve- 
lho de boa qualidade, o ijactu- 
almente deverá ser preferidonovo, 
não só pelo melhor gosto comi- 
da, como porque quem uzaile não 


entrou 


do 


VINHOS DO MALHEIRO. 


INTOS — Genuino 1815, Rico e Secco 
1820, Estomacal 1830 e Precioso 
1847. 
BRANCOS — Genuino 1815, e muito 
Estomacal 1820. 
Continna a vendel-os na sua cosa 
n.º 325, rua do Almada; respeito á sua 
superior especialidade, de novo se of- 
ferece a deixar confrontal-os com quaes- 
quer dos mais preciosos vinhos velhos 
do Porto. Ha caixas de 1, 2 e 3 du- 
zias do garrafas, ou como. as quizerem, 
e salislaz a qualquer encommenda para 
o paiz ou para o estrangeiro. 
(2229 


EDITAL. 


Henrique Daniel Wenck, escrivão da Mo- 
sa Grando da Alfandega Grando do 
Lisboa, e Director interino da Alfan- 
dega do Porto, por Sua Magestade 


etc. ele. 
Fio saber ao Commercio desta Praça, 
que para evitar embaraço, incom- 
modos, e muitas vezes prejuisos em 
suas fazendas, lhe be muito recommen- 
dado o cumprimento das seguintes dis- 
posições. - 

1.º Que no transito de mercado- 
rias, principalmente estrangeiras, que 
mandarem para fóra da cidade, devem 
sempre acompanal-as de uma guia pas- 
sada pela Mesa dos direitos reunidos desta 
Alfandega ; e quando por qualquer mo- 
tivo possam voltar a ella, seró essa guia 
passoda pelas authoridades administracti- 
vas do local d'onde vierem. 

2.º Que sendo mercadoarias es- 
trangeiros, que por lei estão sujeitas ao 
sello, devem sempreir selladas, e sendo 
fazendas de seda nacionaes, he-lhes muito 
conveniente serem apresentadas nesta Al- 
fandega por occasião de so fazer o des- 
pacho, a fim de se lhes pôr tambem o 
competente sello. 

3.º Finalmente que em vista das 
leis e regulamentos fiscaes, quoesquer das 
mencionadas morcadorias que voltarem re- 
cambiadas, ou no seu transito, serão ap- 
prebendidas quando encontradas sem sello, 
como dito fica. 

E para que se não possa allegar 
ignorancia fiz publicar o presente. 

Alfandega do Porto 20 de Dozem- . 
bro de 1858, 

O Director interino, 
Henrique D. Wenck. 
(2816) 


Jardins, Orangeries , 


Jr Leroy Waigel tem a honra de 
participar aos cultivadores e amado- 
res do Porto, que, estando já em Lis= 
boa, tenciona visitar a segunda cidade 
do reino, pelos fins do presente mez de 
Dezembro, com uma preciosa e mui va- 
riada colleeção de arvores fructiferas, 
plantas vistosas e sementes do todas as 
qualidades. 

- —Aquelles senhores que quizerem desde 
já qualquer fornecimento, podem dinijir 
a encomenda ao estabelecimento em 
Lisboa, rua do Principe n.º8 60061, o 
serão sem demora servidos, 

M. Leroy Waigel, bem conhecido 
em Lisboa, que, sem jamais desmerecer, 
visita pela nona vez, filho d'um dos mais 
distinctos horticultores da França, e elle 
mesmo horticultor desde o berço, pede 
ao respeitavel poblico do Porio que o não 
confunda com aquelles, que sem theoria 
nem pratica, vendem agora pela Penin- 
sula, o rebotalho dus estabelecimentos 
da Italia e França. (2203) 


n , 

EDITAL. 

Henrique Daniel Wenck, escrivão da Mesa. 
Grande da Alfandega Grande de Lis- 
boa, e Director interino da Alfandega 


do Porto, por Sua Magestade Fido- 
lissima que Deos Guarde eto. 


Pis sabor que em observancia do 
art. 16 do Regulamento de 8 de 
Maio de 1837, principiarão no dia 8 
do proximo mez de Janeiro os varejos 
dos vinhos manifestados, sendo por tento 
convidados os donos dos mesmos vi- 
nhos a terem abertos os seus arma- 
tens durante o varejo com a assistencia 
de pessoa competentemente authorisada 
para assignar os respectivos termos. 

Outro sim faço, saber que durante 
o varejo não são permillidas as pas- 
sagens de vinhos de uns para outros 
ormazens. 


Alfandega do Porto 15 de Dezem- 
bro de 1858. 
O Director interino. 
Henrique D. Wench. 
(2292) 


OAQUIM Ventura de Magalhães Reis, 
J rua Nova dos Inglezes n.º ,68, tem 
para vender por preço muito razonvel, 
a verdadeira e ligitima for de enxofro 
para curar a molestia das vinhas, do 
muito superior qualidade, e a melhor 


que tem vindo a esto paiz, 
E (2293) 
QU quizer emprestar a juro “do 
6 p. c. a quantia de 3008000 rs. 


sobre hypotheca de uma propriedade 
muito bem situada nesta cidade ; 


terá o escrupulo de queja de 
gado aflectado da moleslio | 


póde dirigir-se é rua dos Inglezes 
nt. 


kh 


EDITAL, 


JOSÉ RODRIGUES DE FARIA, Ca- 
valleiro da Ordem de Christo e da de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, Delegado do Thesouro 
Publico no Districto do Porto etc. 


AÇO saber que as Juntas para o lanca- 
mento das decimas c impostos annexos 
ão extinctos pelo decreto com forca de 
lei de 31 de Dezembro de 1852, dos tres Bairros 
desta cidade do Porto, pelo anno civil de 
1859 se acham installadas : a 

A do 1.º Bairro na rua Formoza n.º 251, 

A do 2.º Bairro na rua 16 de Maio n.º 110. 

A do 3.º Bairro na rua do Principe n.º 179. 

Que na conformidade das Instrucções de 
22 d'Abril de 1851 hão de as mesmas Jun- 
tas, nos locaes acima designados, receber por es- 
paço de 15 dias, que devem principiara 2e 
findar em 17 do de Janeiro proximo 
futuro, desde as 10 horas da manhã a 
3 da tarde, de todos os proprictarios e con- 
tribuintes, as relações e declarações necessa- 
rias para o referido lançamento, do dito anno 
do 1859, e que «DADA ESSA FALTA SE FARA” 
O LANÇAN A DOS INTERES- 
SADOS», sendo as disposições das sobreditas 
Instrucções, tanto obrigatorias como penaes 
as seguintes: 

Disposições obrigatorias, 
ARTIGO 6.º 

Os proprietarios, administradores, adjudi- 
cafarios ou usufructuarios de predios urbanos, 
e quasquer pessoas que tiverem de ser col- 
Jectadas por decima ou por impostos annexos 
nas cidades de Lisboa e Porto, são obrigados 
a entregar ao Secretario da respectiva Junta, 
desde 2 até 17 de Janeiro, declarações ácerca 
de cada um dos mesmos predios, com desi- 
gnação : 

1.º Dos numeros de policia das suas por- 
tas e das lojas e quartos de que elles se 
compõe, assim como da rua e freguezia em 
que são situados; — 2.º do nome, emprego 
ou estabelecimento de cada um dos seus in- 


quilinos, c das moradas dos que alli não 
residem ; — 3.º da renda ou rendas que cada 
um d'elles paga; — 4.º dos lojas ou quartos 


que estiverem devoluto indicando os que 
so acharem mobilados ; 5.º das lojas ou quartos 
que forem ocenpados pelos proprietarios, ad- 
ministradores, adjudicatorios ou usofructuarios, 
on por qualquer outra pessoa que não pague 
renda, 7 
ARTIGO 8.º 

Os Negociantes de grosso tracto, os Dire- 
elores ou s gerentes de Sociedades com 
firma, os Logistas, e quaesquer outras pes- 
soas, nacionaes ou estrangeiras, que tenham 
estubelecimentos de commercio ou industria 
de qualquer natureza, são tambem obrigados a 
apresentar declarações em que designem a na- 
tureza dos seus estabelecimentos, as casas, 
lojas e armazens, que occuparem, onde são 
situhdos, quanto pagam de renda por cada 
um desses locaes, e pelo da residencia, ca 
quem: c assim tambem os nomes, moradas e 
vencimentos, ordenados, ou gratificações de 
seus Guarda-livros, de seus Caixeiros, ou de 
outras quaesquer pessoas, que nos referidos 
estabelecimentos ou lojas, ou em seu serviço 
se empreguem. ú 
renda Polo casir ada gua chahitação.com f 

ARTIGO 9.º 

Tguacs declarações, com referencia a si 
proprios, e a lodos os seus empregados de 
qualquer classe, ou denominação que sejam, são 
obrigados a apresentor os Directores dos 
Bancos e Companhias anonymas, que deverão 
igualmente declarar qual foi a somma total 
do dividendo feito aos Accionistas, com re- 
ferencia ao anno civil proximo antecedente 
fquelle a que se referiro lançamento : sendo, 
além d'isso, obrigados a apresentar á Junta 
os livros da escripturação da Companhia ou 
estabelecimento, quando lhes forem exi- 


gidos. 
ARTIGO 10.º . 

Os Directores ou Emprezarios do Thea- 
tros, ou de quaesquer outros divertimentos 
publicos, apresentarão á Junta do Boirro ou 
Concelho onde estiverem situados, relações 
que contenham os nomes e moradas dos em- 
pregados dos mesmos estabelecimentos, e dos 
artistos escripturados , ou associados, com 
designação do vencimento, ou inferesse que 
percebem, quer estes estabelecimentos estejam 
abertos todo anno, quer sómente parte d'elle. 

ARTIGO 11.º 

Os Chefes de Repartições publicas, Cor- 
porações ou Companhias, Municipalidades, Mi- 
sericordias, Asylos de bi icencia, e Estabe- 
lecimentos de Commercio ou industria, são 
obrigados a remetter á Junta do respectivo 
Concelho ou Bairro, relações de todos os seus 
Empregados de qualquer classe ou jerarchia 
que sejam, nas quaes se mencionarão seus 
nomes e vesidencias, com d nação — das 
Preguezias, ruas e numero das casas em que 
habilarem— dos empregos que exercercin — dos 
ordenados, salarios ou emolumentos que per- 
ceberem — e das Repartições, Aulhoridades 
ou pessoas por quem forem pagos ; não com- 
prehendendo, comtudo, os jornaleiros que Lem 
vencimento diario ou semanal, 

8. unico. Nas disposições d'este artigo , 
não se comprehendem os Estabelecimentos 
Pios subsidiados pelo Governo, a respeito dos 
quaes se procederá na conformidade do que 
dispõe o artigo. 34.º 

ARTIGO 12.º 

Tguaes declarações remelterão á Junta os 
Capatazes ou Chefes das Companhias de tra- 
balhos braçaes das Alfandegas, ou de quaes- 
quer outras da mesma natureza ; devendo es- 
tas conter tambem a designação da impor- 
tancia que no semestre anterior tocou a cada 
uma das pessoas empregadas nas mesmas 
Companhias, pela divisão dos ganhos mensaes 


ou semanaes. 
ARTIGO 14.º 
As pessoas que empregarem no seu scr- 
viço, ou nos seus Estabelecimentos, quacsquer 
que sejam, criados e algaduras, ou que as 
tenham para alugar, são obrigados igualmente 
a apresentar semelhantes declarações, com de- 
signação do numero de uns e de outras, de- 
baixo das penas comminadas no artigo 119.º 
destas Instrucções. 
ARTIGO 15.º 
Os donos, administradores ou feilores de 
cocheiras ou estalagens, onde se costumam 
guardar e tratar algaduras, são obrigados 
a declarar os nomes e moradas das pessoas 
a quem pertencem as que tiverem em seus 
estabelecimentos ; e se assim o não fizerem, 
serão as mesmas cavalgaduras consideradas , 
para efleito do lançamento, como proprias dos 
donos de taes estabelecimentos. 
ARTIGO 16.º 
Os emprezarios de fabricas c os seus agen- 
tes ou feitores apresentarão à sunta do res- 
pectivo Goncelho ou Bairro iguaes declarações 
das pessoas que wellas trabalham ; judiçag» 


A 


y 


0 


COMMERCIO DO PO! es 


do a classe, residencia, e o vencimento de cada 

uma d'ellas : bem como a qualidade e valor 

dos objectos que fabricam annualmente. 
ARTIGO 17.º Es 

As declarações que lem de servir paro 
base do lançamento deverão ser feitas e da- 
tadas em duplicado, e assignadas pelos pro- 
prictatios administradores, adjudicalarios ou 
usufrucluarios, ou por quaesquer outras pes- 
soas que as devam dar, ou por seus procu- 
radores: c em uma d'ellas o Secretario da 
Junta passará recibo, que rubricará, entregan 
doa-a ao apresentante. 

Disposições penacs. 
ARTIGO 117 º. 

Pela falta de apresentação das declara- 
ções de que tratam os artigos 6.º, 8.º, 9.º, 
10.9, 12.º, 14.º e 16.º, os contribuintes omis- 
sos incorrem na pena de uma multa jgual 
á quarta parte da collecta que lhes deva ser 
imposta: e os que apresentarem declarações, 
mas não salisfizerem completamente ao - que 
fica determinado n'estas Instrucções, incorrem 
na pena de uma multa igual á oitava parte da 
respectiva collecta. 

ARTIGO 118.º 

Os que fizerem declarações diminutas com 
relação ús rendas, quer sejam os proprieta- 
rios, quer os seus procuradores, rendeiros. 
inquilinos, ou administradores incorrem na 
pena de uma multa igual á quantia que ti- 
verem occultado. 

ARTIGO 119.º 

As pessoas que houverem de ser collecta- 
das no imposto de criados e cavalgaduras, e 
que não manifestarem à respectiva Junta o 
numero de uns e de outras, ficam sujeitas 
a uma multa igual á collecta que tiverem 
de salisfazer pelos criados ou cávalgaduras oc- 
cultadas. 


- Igualmente se taz saber a lodos os Eslran- 
geiros, que tcem de ser collectados em De- 
cima Industrial, que devem declarar aos Se- 
cretarios das Juntas, dentro do prazo acima 
referido, (2 a 17 de Janeiro], se preferem ser 
collectados por arbitros portuguezes e estran- 
geiros, na conformidade do artigo 1.º do De- 
creto de 5 de Junho de 1844 ; porque do con- 
trario ficam sujeitos ás regras estabelecidas 
para as collectas dos nacionaes em identicas 
circumstancias. 

E para que se não possa allegar igno- 
rancia, se publica o presente em virtude do 
disposto no artigo 5º das citadas Instrucções 

Porto 18 de Dezembro de 1858. 


José Rodrigues de Faria. 
[2309] 


Asylo de Mendicidade. 
Leilão a favor deste pio estabe- 
lecimento, ha de ter lugar no dia 

9 de Janeiro ao meio dia, no salão 


do Theatro. 

Qui pertender um praticante de 
pharmacia, falle na Praça Nova 

By ata finto SID SARRO SR nalARh Dis: 
para vender porcos da raça grande 


de Berksbire, galinhas da Cochinchina 
e ovos das mesmas. (2328) 


LIVRARIA FRANCEZA Ji NACIONAL 
Largo dos Tres Reis Magos, 1 2. 
ECEBEU um grande sorlimento 
d'almanaks francezes, de todos os 

que se publicaram em Paris para o 

anno de 1859, tambem tem toda a 

colleção dos romances francezes il- 

lustrados a 20 centimos o folheto 

e a Encyclopedia completa dos ma- 

nuaes seientificos e industries ditos 

«Manuaes — Rorl.» ]2302] 


Infeliz Mãi!! 


Joanna Jacintha Guedes, da ca- 

sa de Bairro de Lobrigos, de- 
clara e protesta não se responsabi- 
lizar, antes regeita todo e qualquer 
contracto de compra, ou venda, con- 
tracção de dividas, ou emprestimos, 
e outros quaesquer negocios, que seu 
filho Francisco Soares d'Albergaria, 
ou alguns por elle, façam ou inten- 
tem fazer; e para nada similhante 
o aulhorisa, antes desapprova. 

Lobrigos 14 de Dezembro de 1858. 
[2314] 


Dr. Osorio, ; 
Secretario, 


Na rua Nova dos Ingle- 
zesn.52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preço commodo. 
” [1936] 


TRACTADO ELEMENTAR DE MEDE- 
CINA LEGAL, 


OORDENADO segundo a legislação mo- 
derna, 2.º volume (ultimo). Vende- 
se na Imprensa da Universidade, e nas 
lojas dos seus commissarios?em Lisboa, 
Porto, Coimbra, Evora e Pezo da Regoa. 
(2322) 


Sampaio & CarneirRastilhos de Patente. 
& - º413,h 
vendem lonas da Russia anos Rot fon “Rnstilhos 
. É : b 
e Inglezas de todas patente, proprios para quebramento 
qualidades. 


- pedreiras, podendo-se empregar tam- 
“(2274 debaixo d'agua, os quaes se tornam 
"feriveis aos feitos de vide, pela sua 
i . omptidão, qualidade e barateza. Os 

Armazem para vinhOenheiros publicos do Sul teem gatos 
BO nas estradas PP 


Aluga-se um de 1:: 76) 
pipas, com boas tano A rua de S. Miguel n.º 
H q ES 25, ha para vender 
riass- agua de bica, É po d um elegante pianno «Cot- 
cos desfalques, em Vil; 


d'um dos melhores authores 
Nova, rua das Costeipdiondres, em muito bom eos 
sitio das Azenhas n.º“. 

Tracta-se na rua dYNUNCIOS MARITIMOS 


o ME = = 
Flores n.º 283. (2274/PAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
Q BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 


UBM quizer arrendar 


caza de sobrado, com qui MARITIMES. 
tal e agua do poco, silâ ppa REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
lugar da Lavandeira, freguezia de õ ED) 


veira do Douro, falle com Manoel 
da Silva, no mesmo lugar da Lavi 
deira, 


t. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


ARIA Joanna, adeleira moradora 

rua do Almada n.º 127, 1.º andas 
continua com o seu antigo prestimo 
inculcar criados e criadas do boa co! 
ducta, escodeiros e amas de leite; 
sim como para o Imperio do Brazil 


? ( = 
E - Sahidas de SL. Nazaire (Nantes 
CARREIRA DIARIA DE CARRUAGEU Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
ENTRE O PORTO E COIMBRA Soda mez. ) 
; : Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
S carros que alé dgora parligire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
do alto da Bandeira para Coigada mez ás 8 horas da manhã. 
bra ás 6 horas da manhã, partirSahidas de Yigo para St. Nazaire 
desde o dia 21 do corrente em dintes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
te, da Praça de D. Pedro. Os pr, às 5 horas da tarde. 


- Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
partem às 6 da tarde conlinuanpra n.º 235. — No Porto Changeur 
partir do Alto da Bandeira. C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 


Os bilhetes vendem-se na Prpas e hijo mayor. (128) 

de D. Pedro n.º 13. 
Porto 20 de Dezembro de 1856 

[32h 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kanavaugh, sabirá com 
brevidade. 


Commissão Administrativa do Hog 

tal Militar d'esta cidade, precisa 
tractor, por licitação, o fornecimento 
generos de mercearia e carne Para Quem quizer carregar ou, ir de pas- 
Antas pifosnicsodgoimERão nlfQanitim: dirija-so nos snrs. D.ch Magias 
do indicado Hospital, onde serão ps 
zentes as condições. 


Para o Havre. 


J. M. N. dos Reis, 
Sabiri no dia 24 do cor- 
rento o patacho = IBERIA. 


Director. £ 
(232 
= º Consigratario J. B. de Cas- 


, rua da Reboleira n.º 58. 


AS CONGOS No IT 4 0 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 137 » 2240) 


OVO sorlimento de muito bons vinl 
Para Pernambuco. 


novos do Douro, velhos, geropi; 
E Vaí sahir com promptidão o 


branca , bom vinho verde a pr 
muito em conta e aguardente de ce 
nacional o de cana. brigue porluguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 145mo quiser carregar ou ir do passa- 
2h k im, para o que tem excellentes com- 
A para vender ArmOnICOS SUP6Ios, dirija-se a Florindo José Teixeira 
res, proprios para Capella a “Carvalho [1766] 
(176 - 


DILIGENCIA ENTRE O porto | Para Pernambuco. 
COIMBRA. Vai sabir com brevidade o 

a patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 

arneiro & == forrado e pregado de co- 
rinhas es recebe carga e passageiros, a pagar 

a E ÀS pelecem umái!e ou n'aquelle porto, para o que dá 
à do Port P tractamento e excellentes commodos. 
começara a correr do Forio d iso com Joaquim Antonio dos 


imbra no dia 17 do corrente, entos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
Coimbra ao Porto no dia 18; cc (2084) 


tinuando assim em dias alternar = z 
e successivos. Os bilhetes vendeara 0 Rio de Janeiro. 


se no Porto rua do Bomjardim « A barca =MONTEIRO 2º,— 
do Paraiso, e em Coimbra na E sahirá na primeira occazião em 
o E que o lempo e a barra dê 
desferratam de Sapo E g r. Póde ainda receber alguma carga, 
é» “o 0". passageiros. 4 
“ Preço por cada pessoa, viagPracta-se em Cima do Muro junto 
completa 48500 rs. ponte n.º 264. S 
Viagem incompleta conformcPrecisa-se de um facultativo. 
distancia percorrida e labella rí (1588) 


pecliva que estará patente em Para 0 Rio de Janeiro 


as estações. (2 
A barca = JOVEN ERME- 
LINDA, de primeira clas- 
se, capitão José Alves da Sil- 
me garrafados. », sahirá logo que o lempo 6 per- 
ita, para o que tem-quasi o seu car- 
Rua de Ferreira Borges n.º 46 Sabeento Popio! Eua o resto da 
rga e mais passageiros, lracla-so com 
noel Martins Pontes, Praça de Carlos 
herto n.º 38. gari. 
Precisa-se d'um snr, Cirurgião. 
(1761) 


ESTE deposito continua a 
der-se vinhos tintos eng 
fados dos preços 100 — 1º 
150 — 160 — 200 — 240 — 300 — 
— Tintos de 1847 — 360 — dito de 
— 480 moscatel de 1847 — 540 — PT 


ás c 
x3s à 700 rs. 
o arralel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


9. 
(2105) 


600 — lagrima 600 — tinto de 18: 
550 — Duque do 1812, 720 — Bras 
velho 400 — Cognac 560 reis. 


Para Bahia. 


A Polaca Brasileira == PER- 
Branco — 200 — 240 o 320 EA NAMBUCANA = capitão Fer- 
Genebra hollandeza da 1.º qualid; miano Gonçalves Rosas : sahe 
Cerveja ingleza e portuguesa, aguarde com muita brevidade por 
de cana legitima, licores finos, dôcesparte do carregamento prompto. 
massa o de frucla ele. ele. Para carga e passageiros lrata-se com 
Salisfaz-se de prompto qualquer Caixas Antonio A. da Cunha É CA, 
commonda que se faça n'este deposProia de Miragoya n.º 33. 
(83 [1859] 


E) . 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera="CIDADE DO PORTO, 
== sairá no dia 15 de Janeiro: 
quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 


n.º 5. 
Admitte facultativo. (1853) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca = FE',= capitão Ma- 
noel Francisco dos Santos, sa- 
hirá no fim do corrente mez. 
Ainda recebe alguma carga leve o 
passageiros a pagar aqui ou no Rio. 
Tracta-se em Cima do Muro £ Porta 


Nobre n.º 7, ou com o copilio a 
bordo. 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 


(1920) 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca =NOVO TENTADOR, 

= sobirá sem falta no dia 5 

de Janeiro proximo se a bar- 

ra e o lempo o permitlir. Ainda tem 
bons commodos para passageiros e recebo 
carga até o dia 31 do corrente mez: 
trocta-se na rua de S. João Novo n.º 36. 
2 (1600) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
| == OLIVERRA, = capitão. Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o 
seu carregamento prompto; quem na 
mesma quizer ir do passagem para o 
que tem bons commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pra- 
ça de Santa Theresa nº 50. (1980) 


Para a Bahia. 

O patacho =DUQUE DO POR- 
FEL TO, = forrado de cobre vai 

sahbir com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer carregor vu 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte Coelho 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, ou 
com Joaquim Lourenço Alves, rua deS. 
João novo. (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca == MARIA FE- 
LIZ =copitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
upssTeciros, pira Oque 
HR, od Qin, O capitão, 
(1409) 


Dea anna nan 

Real Theatro de S. João, 

EMPRESA NACIONAL. 

5.º feira 23 de Dezembro. 

EM BENEFICIO DAS ACTRIZES 

Maria Jesuina c Maria Emilia 
Carneiro. 

Representar-se-ha a comedia em um 
acto — Amor virgem m'uma peecadora. 

“A comedia em 2 actos ornada de 
musica — Às Duas Primas. 

“No fim desta comedia a beneficiada 
Maria Jesuina recitará uma poesia do 
snr. Guerra Leal. 

Terminando o espectaculo com a 
comedia em um acto ornada de mu- 
sica — O Aboletado. 

Principiará às 7 horas e meia. 


de Sá 


Domingo 26 de Dezembro. 
5.º recita do 2.º mez do assignalura.. 
Representar-se-ha pela 1.º vez o 
drama em 1 prolvgo, 5 actos e um epi- 
ligg — 4 Pobreza Envergonhada. 
Principiará ás -7 horas o meia. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


Domingo 26 ds Dezembro. 


Funcção extraordinaria de declama- 
ção, cantoria, acrobatica o dupla vista, 
em beneficio de D. Amalia Lago, a qual 
será annunciada por nolícias e cartazes. 


4.º feira 29 de Dezembro. 


Haverá uma escolhida funeção, car 
beneficio de D, José Catalan, que será 
annunciada por noticias e cartazes, o 
grande bando pelas ruas. 

Principiorá ás 7 horas e meia. 


Novo Tivoli Portuense. 
SITUADO NA RUA FORMOSA. 
Domingo 26 de Dezembro. 


Divertimento de tarde. — Haverá 
pela primeira vez uma grande e extraor- 
dinaria funcção gymnastica e de cavalli- 
nbos, que será annunciada por bando, 
carlazes e nolícias. 

Preços — entrada geral 100 reis, 
meninos e soldados 60 rs. 

Principiará ás 2 horas. - 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


